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ELECTRODINÁMICA DE LOS TERREMOTOS Ï YOLCiNES 
Sobre este asunto y con ocas ión de los recientes y 
desastrosos terremotos de la Calabria ha publ icado 11 
Politécnico un interesante estudio, del Ingeniero Cam-
pofregoso, que ex t rac ta la Revista de Obras Púb l i cas . 
Las observaciones de g e o d i n á m i c a hechas en este caso 
confirman, s e g ú n el autor, la h ipó te s i s de que tales per-
turbaciones t e l ú r i c a s reconocen una causa electro d iná -
mica, por ser efecto do la r e p e r c u s i ó n en la superficie 
de los sacudimientos en los substratos terrestres produ-
cidos por descargas e l é c t r i c a s de gran intensidad, á las 
que t a m b i é n deben su or igen los f e n ó m e n o s volcá-
nicos. 
S e g ú n esto, en los terremotos se produce un verda 
dero h u r a c á n de descargas e l é c t r i c a s entre las diversas 
masas del subsuelo, con las consiguientes sacudidas te-
lú r i cas m á s ó menos fuertes, s e g ú n la di ferencia poten 
eial, á semejanza de lo que ocurre entre nube y nube en 
los temporales a t m o s f é r i c o s y de lo que experimentamos 
nosotros mismos con las sacudidas de a n á l o g o c a r á c t e r . 
En los volcanes, á su vez, se dan'a el caso de la c ú p u l a 
de un gigantesco horno e l é c t r i c o en que se calentasen 
enormos masas mediante la f o r m a c i ó n de un arco v o l -
tá ico tanto m á s intenso cuanto con mayor in tensidad se 
propagase la e n e r g í a e l é c t r i c a a l t r a v é s de a q u é l l a s . 
Exp l i ca el autor con la misma h ipó te s i s , con preferen-
cia á la del calor cent ra l , las fuentes termales reconoci-
das en las regiones á r t i c a s y hacer notar la influencia 
perturbadora que en el estado e l éc t r i co del subsuelo pa-
rece ejercer l a fuerza exc lus iva de los ciclones, á juzga r 
por las agitaciones que producen en los aparatos m a g 
né t i cos , la cua l autor iza á suponer que el movimiento, 
del v é r t i c e de los ciclones ooasione una a c c i ó n electro-
m a g n é t i c a que t ienda á desviar hacia l a superficie las 
corrientes e l é c t r i c a s del subsuelo. 
E l escaso t iempo de nueve dias mediado entre e l 
eclipse solar y la p r imera sacudida del terremoto de Ca-
labr ia , induce á a d m i t i r a lguna r e l a c i ó n entre ambos 
f e n ó m e n o s , que pudiera consistir en una m o m e n t á n e a y 
excepcional d i s m i n u c i ó n de l a g r a v i t a c i ó n que ocasione 
la f o r m a c i ó n de una especie de marea a l t a en las co-
rrientes e l é c t r i c a s , la cual , con el mismo lento paso de 
las fases lunares, hubiese l legado á estrellarse contra la 
escollera de la p e n í n s u l a i t a l i ana , const i tuida por subs-
tratos menos profundos de materiales menos conduc-
tores. 
Con esta base se apunta en el a r t í c u l o ci tado l a con-
veniencia de estudiar e l camino y l a p rofundidad de las 
corrientes e l é c t r i c a s del subsuelo, estadio incompara-
blemente m á s di f íc i l , por haber de tener en cuenta l a 
d i recc ión , , p ro fund idad , in tensidad y t e n s i ó n , que el de 
las corrientes marinas, pero cuya u t i l i d a d sólo puede 
apreciarse conside 'ando que llegue el d í a en que se pu-
diesen precisar con seguridad en un pun to dado los s ín-
tomas precursores de las fuertes sacudidas t e l ú r i c a s y 
se discurriese a l g ú n medio de defenderse de tales desas-
tres y aun de a lumbra r , para u t i l i za r las en la indus t r i a , 
las poderosas e n e r g í a s e é c t r i c a s , ' acaso disponibles á 
corta d is tancia de l a Superficie terrestre . 
Como p r imer paso en este camino, i n d i c a el autor lá 
i n s t a l a c i ó n en vasta escala de puestos m e t e o r o l ó g i c o s 
equipados con c r o n ó m e t r o , instrumentos sismicosy mag-
n é t i c o s de d i ag rama y de l á m p a r a y aparato fo tográf ico 
de p e l í c u l a cont inua que permitrese r ep roduc i r por me-
dio del c ' n e t n a t ó g r a f o , cuando hub ese funcionado du-
rante grandes perturbaciones, l a v i s ión de su anuncio y 
proceso en r e l a c i ó n con el movimien to c r o n o m é t r i c o . 
Tales observaciones s e r í a n t a m b i é n m u y ú t i l e s eri é l 
fondo del mar , y a en las mayores p r ò f u n d l · l a d e s , y a é h 
la p r o x i m i d a d de los volcanes. A las p r imeras deben 
correspon 1er los yac imientos de las mayores masas me-
t á l i c a s , compensando con su superior dens idad la dife-
recla de peso entre l a columna de agua que soportan y 
el de la masa terrestre de a l tura media refer ida a l lugar 
respect ivo. 
Para estas exploraciones necesitanse aparatos ade-
cuados, provistos de una r o b u s t í s i m a cub ie r t a , y una 
pesada sonda, que po i r í a servir á la vez para dar idea 
de la naturaleza del fondo y ev i t a r el choque directo 
del aparato . L a cadena de s u s p e n s i ó n c o n v e n d r í a que 
fuese de tubo m e t á l i c o , y el funcionamiento p o d r í a de-
terminarse por medio de una corr iente e l é c t r i c a cuando 
por el h i lo conductor anejo á la cadena no se tuviese ya 
i n d i c a c i ó n del funcionamiento e s p o n t á n e o in ic iado . 
E l autor hace t a m b i é n observar que l a b a j í s i m a tem-
pera tura que generalmente se encuentra en las grandes 
profundidades de los mares, independientemente de las 
lat i tudes, es q u i z á s a ú n mayor que la de l a masa cent ra l , 
y se sostiene a l l í por efecto de las grandes masas m e t á -
l icas , merced á cuya conduc t ib i l i dad se ve r i f i c a r í a l a 
t r a n s f o r m a c i ó n de e lec t r ic idad en calor . A n á l o g a m e n t e , 
es posible que en la c i r c u l a c i ó n de la e lec t r ic idad , y no 
en el supuesto calor cen t ra l , se hal le el o r igen de las ele-
vadas temperaturas observadas en el subsuelo terrestre 
á g. andes profundidades. Dicha, e n e r g í a en su camino 
e n c o n t r a r í a en correspondencia con las islas y los con-
tinentes materiales menos conducto es, y de a q u í pro-
v e n d r í a su c o n v e r s i ó n parc ia l ó to ta l en calor . Si estas 
h ipó te s i s son r e i l e s , si se pudiese e x p l o r a r el in te r io r de 
la t i e r r a m á s a l l á de la zona de las c i r r ientes de induc-
c ión , se h a l l a r í a en el n ú c l e o cen t ra l una tempera tura 
bastante baja y acaso tanto como l a de los polos. De 
todas suertes, la incandescencia de la g r a n masa cen-
t r a l se considera incompat ible con su funcionamiento 
como n ú c l e o de un solenolde. 
E n c u a n í o á los f e n ó m e n o s luminosos que á veces 
a c o m p a ñ a n á l a aper tura ó cierre de profundas gr ie tas , 
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no parecen p r o v e n i r del estado de t e n s i ó n e l é c t r i c a de l 
subsuelo, sino del efecto m e c á n i c o de f rac tura de las 
grandes masas r í g i d a s por consecuencia de la convu l -
sión t e l ú r i c a . 
L a Minería en España en 1904. 
T E R U E L 
Minas product ivas , 14.—Improduct ivas , 393. 
E l n ú m e r o total de concesiones en p r o d u c c i ó n duran 
te el a ñ o de 1904 es in fe r io r a l de l a ñ o anter ior , si bien 
hayque tener en cuenta que, por lo que se refiere á la 
Sociedad Minas y F e r r o c a r r i l de U t r i l l a s , la diferencia 
es m á s aparente que rea l , pues la d e c l a r a c i ó n que-en el 
a ñ o de 1903 hacen en tres hojas correspondientes á otras 
tantas concesiones, l a hacen en el a ñ o de 1904 en una 
sola hoja, correspondiente á la conces ión denominada 
h a L e a l , dentro de la cua l se ha l l an verdaderamente los 
trabajos llevados á cabo en el grupo del Este, que apo-
pas penetran en una p e q u e ñ a e x t e n s i ó n dentro de la 
Inteligencia, quer iendo puntua l izar en upa sola conce-
s ión , ahora que poseen datos suficientes, lo qu ' i a t r i -
b u í a n á tres en 1903. 
H a n dejado, a d e m á s , de explotarse una conces ión de 
manganeso, y a en escasa p r o d u c c i ó n durante el a ñ o an 
ter ior , en e l t é r m i n o de C a m a ñ a s y otra de l ign i to en el 
t é r m i n o de Garga l lo . 
De las concesiones que figuran en el estado do con 
cesiones existentes, exceptuando las de l a Sociedad Mi-
nas y F e r r o c a r r i l de Utrillas y las del t é r m i n o m u n i c i -
pal de Linares , todas han dejado de explotarse, a l me-
nos oficialmente, y por eso no declararon p r o d u c c i ó n 
duran te los dos ú l t i m o s t r i ai e s t r é s en las relaciones para 
la p e r c e p c i ó n por la Hac ienda del impuesto del 3 por 100 
en la segunda m i t a d del a ñ o , merced á las acertadas 
medidas ordenadas por la Super ior idad, que, cumplidas 
con saludable r i g o r por el personal facu l ta t ivo en las 
visi tas de P o l i c í a m i n e r a g i radas durante el periodo 
demarcator io de l verano, o c a s i o n ó una d ispos ic ión gu -
berna t iva , decretando el cierre de todas las m i n s que 
c a r e c í a n de D i r e c c i ó n f acu l t a t iva . Las denominadas 
Santa Isabel, del t é r m i n o de U t r i l l a s , Concepción, de l 
t é r m i n o de Escucha, y S a n Lorenzo, dol de Cuevas de 
Por t a l rub io , reanudaron sus trabajos d e s p u é s de una 
breve s u s p e n s i ó n , p rev io nombramiento de Direc tor fa 
cu l t a t i vo , debiendo a d v e r t i r que las medidas son com 
pleta,mente ineficaces para las minas de pequefta impor 
ta.ncia, situadas en parajes lejanos de los centros p r i n 
cipales de p r o d u c c i ó n , que se l i m i t a n á p roduc i r e 
l i g n i t o necesario pa ra el consumo local , y que por per 
tenecer á vecinos de los t é r m i n o s municipales donde r a 
d ican , cuentan con la compl ic idad de todos para b u r l a i 
el cumpl imien to de las disposiciones gubernat ivas . 
L a p r o d u c c i ó n to ta l de l i g n i t o durante el a ñ o de 1904 
asciende á 9.521 toneladas m é t r i c a s , y durante el de 
1903 á 2.479 toneladas m é t r i c a s , y es de notar que á 
pesar de la d i spos ic ión guberna t iva que p r i v ó á la pro-
d u c c i ó n del concurso de bastantes minas durante -e! se-
gundo semestre del a ñ o , hay un aumento de p r o d u c c i ó n 
de a lguna c o n s i d e r a c i ó n . Este aumento es debido á ha-
ber terminado el p e r í o d o de p r e p a r a c i ó n de labores en 
el grupo Este, de los tres, Sur, Este y Oeste, en la que 
la Sociedad Minas y F e r r o c a r r i l de Utrillas considera 
reunidas sus concesiones, y haber comenzado en él la 
e x p l o t a c i ó n , l i m i t a d a en la ac tua l idad á la capa tercerd, 
que es, de las ocho que en dicho grupo se han cortado y 
reconocido, l a que en el orden e s t r a t i g r á f i c o ocupa la 
parte superior, cont inuando los trabajos de p r e p a r a c i ó n 
en el grupo del Sur, dentro de las concesiones L a Buena, 
L a F o r m a l y Nerón , y reservando para m á s adelante el 
grupo del Oeste. La e x p l o t a c i ó n de dicho grupo comenzó 
en el mes de Septiembre ú l t i m o , coincidiendo con la 
i n a u g u r a c i ó n del f e r r o t a r r i l de v í a de u n metro de 
ancho de U t r i l l a s á Zaragoza, hasta c u y a es tac ión de 
or igen, situada en el paraje denominado L o m a Blanca, 
t é r m i n o munic ipa l de M a r t i n del R ío , p r ó x i m a al tallet" 
de p r e p a r a c i ó n m e c á n i c a , son t ransporra ios los l igni tos 
por fe r rocar r i l de 60 centimatros de ancho en una long!-
tud de tels k i l ó m e t r o s , que la separa del grupo en ex 
p l o t a c i ó n . 
Te rminada l a i n s t a l a c i ó n , encomendada á la casa 
Co p p ée , del ta l ler de p r e p a r a c i ó n m e c á n i c a , hoy en 
p e r í o d o de pruebas, se espera el momét i t o de que, ter-
minadas é s t a s satisfactoriamente entre en plflna ac t iv i -
dad , permit iendo aumentar considerablemente la explo-
t a c i ó n , hay reducida á p e q u e ñ a escala. Durante el 
actual a ñ o de 1905 la p r o d u c c i ó n a d q u i r i r á g r a n des-
ar ro l lo , una vez que se disponga de personal obrero i n -
d í g e n i suficientemente ins t ru ido , y que desaparezcan 
las dificultades creadas á l a Sociedad oxolotadora por 
los pueblos de l a cuenca del r i o M a r t i n , faltos de ese 
e s p í r i t u i ndus t r i a l que es en otras regiones de E s p a ñ a 
un excelente colaborador de l a Mine r i a , á cuya sombra 
v i v e lozana y progresa con rapidez. 
En los trabajos de i n v e s t i g a c i ó n llevados á cabo en el 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Son del Puerto por l a C o m p a ñ í a 
sondeadora, f r acasó é s t a por completo, d e c l a r á n d o s e en 
quiebra, y parece ser que existe el laudable propós i to 
entre lo3 registradores del i m p o r t a n t í s i m o registro L i 
Astur iana , de cont inuar los sondeos por su cuenta para 
poner de manifiesto la c o n t i n u i d a d de la cuenca l i g n i t i -
fera de Ut r i l l a s en la de R i l l o . 
L a C o m p a ñ í a mine ra de Sierra Menera, que posee en 
arrendamiento concesiones del r ico mine ra l de hierro de 
Ojos Negros, t e r m i n ó el periodo de i n v e s t i g a c i ó n del 
criadero y el de p r e p a r a c i ó n de labores, que suspend ió 
en el mes do Agosto ú l t i m o para concentrar toda su ac-
t i \ i dad en las obras d ' ' l Puerto de Sagunto y en las del 
fe r rocar r i l que t e rmina en é l , pues hasta tanto que se 
vean concluidos uno y otro, el proseguir la i n v e s t i g a ï i ó n 
de un criadero suficientemente reconocido, y las labores 
preparatorias, que han alcanzado y a un prudente des-
a r ro l lo , seria recargar para el d í a de m a ñ a n a el precio 
de coste de l m ine ra l arraneado, con labores innecesa-
r ias y gastos de c o n s e r v a c i ó n exorbi tantes . Es de espe-
ra r que la m i n e r í a tui-olense adquiera g r a n desarrollo 
con la t e r m i n a c i ó n , que se anuncia para 1907, de obras 
tan importantes . 
En el impor tan te d i s t r i to c a l a m i n í f e r o de Linares, 
par t ido de Mora de Rubietos, se ha restablecido por 
completo l a no rma l idad , en mal hora, per turbada por la 
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al 
exp lo t ac ión codiciosa que a l l í se l l evaba por los e x p í o 
{adores, atentos sólo al lucro, con menosprecio absoluto 
¿e la l eg i s lac ión de p o l i c í a mine ra y desconocimiento 
lompleto de los m á s rud imentar ios pr incipios de laboreo 
para seguridad de los trabajos. 
Se anuncia para m u y en breve una g r a n ac tn i dad 
minera en este d is t r i to con el comienzo de e x p l o t a c i ó n 
de gran parte d é las concesiones mineras en él existen 
tes que hasta ahora han permanecido improduc t ivas , y , 
al efecto, se ha const i tuido una Sociedad explo tadora 
con el nombre de Sociedad M e t a l í f e r a Valenciana, sobre 
la base de las cfcncesiones de ca lamina Segunda Floren-
cia, Nueva L a Gasea, R o g l á , Tenedor, Soledad, L a 
Llave, L a B r a s i l e ñ a y Fuertes, y un cap i ta l social de 
guna ent idad, que c o m e n z a r á acaso en el p r ó x i m o 
verano las labores preparator ias . 
La p r o d u c c i ó n en zinc ha sido de 1.024 toneladas m é -
tricas durante el a ñ o de 1904. y de 7.485 toneladas m é -
tricas en el an te r io r , d e b i é n d o s e una diferencia de tanta 
c u a n t í a , que supe a á la í n s ign i f l ean t e que en a ñ o s an-
teriores se regis t raba, por una parte, A los fraudes des-
cubiertos durante < i a ñ o de 1903 en la vi-sita de inspee-
òión g i r a r a d a por l a D e l e g a c i ó n de Hacienda en esta 
provincia; por otra parte, á que la p r o d u c c i ó n se refiere 
en 1903 S calamina en crudo, y en 1904 á calamina ca l 
ciuada, y hay que tener en c u e n U que a q u é l l a pierde 
con la c a l c i n a c i ó n un 28 por 100 de su peso; y , final 
mente, la baja obedece á los trabajos de for t i f icac ión 
ejecutados en la mina R e s t a u r a c i ó n , q u é e m p l e ó en 
ellos todos sus obreros, d i sminuyendo por esta causa la 
e x p l o t a c i ó n . 
Las minas de l d i s t r i to de L inares producen t a m b i é n 
p e q u e ñ a s cantidades de sulfures y carbonates de plomo, 
que declaran cuando los venden. E n este a ñ o , l a misma 
Restaurac ión declara 70 toneladas m é t r i c a s , correspon-
diendo á la p r o d u c c i ó n anua l una tercera parte. 
1.a p r o d u c c i ó n de manganeso es de dos toneladas 
m é t r i c a s . L a baja obedece á l a s u s p e n s i ó n de la explo-
tac ión en la mina Inocencia, del t é r m i n o de C a m a ñ ^ s , y 
al cierre, por orden guberna t iva , de l a mina Angeles H u -
mildad, de l t é r m i n o de C r e v i l l é n . 
L a p r o d u c c i ó n de sal c o m ú n ha sido de 11 toneladas 
m é t r i e s s . superior á la de ocho toneladas m é t icas ha-
bida en 1903. Esta v a r i a c i ó n se debe exclus ivamente á 
la d u r a c i ó n del verano, ú n i c a é p o c a en que sé puede 
elaborar sal . 
Comparando los resultados de la e s t a d í s t i c a d é 1904 
con los de la de 1903, se ve que ha habido las siguientes 
variaciones: 
Z i n c (disminución) 
P l o m o ( a u m e n t o ) . 
L i g n i t o (ídem) 
M a n g a n e s o (disminución) 








T O L E D O 
Alinas product ivas , 3 .—Improduct ivas , 104. 
E n esta p rov inc i a se h a n vuelto á reanudar los t r a -
bajos en las minas L a E c o n ó m i c a y Manolita, en t é r m i -
no de Mazarambroz , coa una p r o d u c c i ó n en é l aflo ü e 50 
toneladas de m i n e r a l de plomo a r g e n t í f e r o . 
A d e m á s , h a n empezado los trabajos en S e v í l l e j a de 
la J a r a en la m i n a M a r í a , t a m b i é n de plomo a r g e n t í f e -
ro, o c u p á n d o s e solamente en las labores de p r e p a r a c i ó n , 
s in ex t raer m i n e r a l a lguno. 
C o n t i n ú a en trabajos el cr iadero de k a o l í n t i t u l ado 
Adela Refrac tar ia , sito en t é r m i n o de la Puebla de M o l -
t a l b á n , e x p l o t á n d o l e el d u e ñ o del terreno, y ha pro-
ducido 300 toneladas, a l precio usual do 10 pesetas 
cada una. 
Sé h m concedido siete minas con 226 h e c t á r e a s , y 
se han caducado nueve con 168 h e c t á r e a s , que lando 
una e x i tencia de 105 concesiones para 1 ° de Enero de 
1905, con una superficie de 2.289,8318 pertenencias. 
V A L E N C I A 
Minas p roduc t ivas , 133. 
E l n ú m e r o de regis t ros inscritos durante el a ñ o acu-
sa una baja g r a n d í s i m a con r e l a c i ó n á los a ñ o s anter io 
res, debido, s in duda, no sólo á lo pobre de yac imientos 
m é t a l ú r g ic .s é n e l la , sino t a m b i é n al c a r á c t e r poco dis-
puesto de sus habi tan 'es á negocios mineros, por creer 
m á s u t i l i t a i i a l a a g r i c u l t u r a . 
V A L L A D O L I D 
Minas i m p r o d u c t i v a s , 3. -
E n todo el a ñ o de 1904 no se ha t rami tado e x p e d i e n t é 
a lguno en esta p r o v i n c i a n i se han hecho trabajos en 
n i n g u n a de las tres ú n i c a s concesiones q u é figuran exis-
tentes en la m i sma . 
V I Z C A Y A 
Minas p roduc t ivas , 141.—Improduct ivas , 1.820.— 
F á b r i c a s ac t ivas , 5. 
RAMO DE L A B O R E O . — A l hab ' a r de la d i s m i n u c i ó n de 
1« produeci 'm de l mine ra l de h ie r ro en la M e m o r i » del 
a ñ o ú l i m o , si; d e c í a que é s t a era conseauenoja, m á s 
bien que del agotamiento de algunas minas, hecho ev i -
d e n t ' m e n i e c ie r to , de l a poca d e m a s í a , y se i n d í e a b a 
que si las condiciones de l mercado no va r i aban , l a pro-
d u c c i ó n de este a ñ o seria menor que la de l an ter ior , 
como efect ivamente a s í ha sucedido. 
L ' i s minas que no t i enen contratado todo el m i n e r a l 
que pueden ar rancar , se han l i m i t a d o exc lus ivamente á 
p r o d u c i r s e g ú n las exigencias de sus pedidos; en cam-
bio , las concesiones m á s í m p o r t a m e s , como la. O reo ñera , 
Concha, C a r m e n , S a n Benito, d e m a s í a s D i a n a y Mon-
tefuerte, quo t i enen v e n d i d a t o d i su p r o d u c c i ó n , s iguen 
explo tando con tan ta a c t i v i d a d ó m á s que el pasado a ñ o . 
E l resultado de la pro iucc ión de este a ñ o ha si lo de 
4.551,050 tonel-idas, es dec i r , 300.000 meaos que l a del 
a ñ o ant r i o r . De las minas que m á s se nota la d i sminu-
ción en su a r ranque , son L a Abandonada, d e l t é r m i n o 
de B i lbao , y L a U n i ó n , de San Salvador de l V a l l e , pues 
entre las dos han exp lo tado est 3 a ñ o 100.CKD toneladas 
p r ó x i m a m e n t e menos que el a ñ o 1903. 
L a p r o d u c c i ó n de z inc y plomo es, con p e q u e ñ .s d i -
fere-cias , lo mismo que e l a ñ o an te r io r , 
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Medios de transporte.—Se d e c í a en l a ú l t i m a Memo-
r i a , a l t r a t a r de este punto , que el t r a n v í a a é r e o de unos 
3.500 metros que estaban construyendo los d u e ñ o s de la 
mina Federico, de l t é r m i n o de Arcentales, para condu 
c i r sus minerales hasta el f e r roca r r i l Castro Alen , s e r í a 
probable se t e r m i n a r a , pero no ha sucedido a s í ; no obs-
tante, s e g ú n referencias de los concesionarios, su inau-
g u r a c i ó n t e n d r á lugar el p r ó x i m o mes de A b r i l , de 
modo que en el a ñ o actual e s t a r á en producto dicha 
m i n a . 
EAMO DE BENEFICIO.—A'Mesíra Señora del Carmen.— 
Esta f á b r i c a ha producido durante este a ñ o m á s l ingote 
que el a ñ o anter ior , l legando su p r o d u c c i ó n á 129.352, 
procedentes del b e n e ñ c i o de 254.144 de mena, siendo as í 
que en el anter ior produjo 111.535 toneladas de l benefi-
cio de 210.565 de mena. 
En sus tres b a t e r í a s de coque, que son del sistema 
Smet Solevay, y que componen 75 hornos en to t a l , ha 
producido 82.212 toneladas. 
V i z c a y a . — T a m b i é n su p r o ' í u c c i ó n ha superado este 
a ñ o a l anter ior , puesto que en 190.3 benef ic ió 157.140 to-
neladas de menos, y produjo 76.393 de l ingote , y en 
1904 ha t ra tado 174.426 toneladas de mena, producien 
do 82.952 de l ingo te . 
Los hornos de coque sistema Carves, han producido 
en sus cuatro b a t e r í a s , de 36 hornos cada una, 82.029 to 
neladas. 
S a n Franc isco .—De los cuat ro hornos altos que tiene 
esta f á b r i c a , solamente uno ha estado en ac t i v idad ; a s í 
es que su p r o d u c c i ó n resulta este a ñ o mucho menor que 
el a ñ o 1903. H a beneficiado 46.854 toneladas de mena, 
. obteniendo 24.337 de l ingote , y el a ñ o an ter ior benefi-
ció 78.716 toneladas, y obtuvo 38.453 de l ingote . 
E n sus dos hornos de acero, M a r t í n Siemens, ha ob-
tenido 5.620 toneladas. T a m b i é n ha producido 10.254 
toneladas de hierro l aminado y 6 730 de elaborados. 
E l coque obtenido en sus cuatro b a t e r í a s , sistema 
C o o p p é e , de 22 hornos cada una, ha sido de 30.000 to-
neladas. 
S a n t a A n a de Bo i i t e í a .—Un solo horno, de los tres 
que tiene esta f á b r i c a , ha estado en a c t i v i d a d , produ-
ciendo 2.600 toneladas de l i n g o t e , procedente de l t ra ta-
miento de 5.300 de mena. 
P u r í s i m a Concepción.—ïïn sus dos hornos altos ha 
beneficiado 6.191 toneladas de mena, produciendo 3 065 
de l ingo te . 
De los datos expresados en esta Memor ia resulta que 
tan to la p r o d u c c i ó n minera como la s i d e r ú r g i c a , siguen 
con la misma impor tanc ia que en los a ñ o s anteriores, y 
es de esperar sigan de la misma manera por algunos a ñ o s 
m á s , si circunstancias imprevis tas rio i m p i d e n su toar-
cha y desarrol lo. 
Z A M O R A 
Minas improduc t ivas , 79. 
E n esta p rov inc ia no ha habido e x p l o t a c i ó n m i n e r a . 
Z A R A G O Z A 
Minas product ivas , 24. — Improduc t ivas , 2 1 3 . — F á -
bricas activas, 5. 
RAMO DE LABOREO.—La p r o d u c c i ó n minera de esta 
p rov inc ia , como en a ñ o s anteriores, se ha concretado á 
combustibles fósi les, plomo, sal gema, sulfato de sosa y 
magnesia y substancias salinas. 
Lignito terciario. — ^ n ú m e r o de concesiones pro-
duct ivas ha sido el mismo que el a ñ o anterior , conti-
nuando la demanda de carbones de Mequinenza, aunque 
en men i r es a l * que e l a ñ o de 1903. 
Las seis concesiones han explotado 4,030 toneladas, 
que a l precio de 11 pesetas han impor tado 44.330 p se-
tas, va lor infer ior en 18.816 pesetas al del a ñ o anterior , 
siendo la p r o d u c c i ó n t a m b i é n infer ior en 1.232 tonela-
das á la del c i tado e jerc ic io . 
Plomo.—L& p r o d u c c i ó n de la m i n a S a n L u i s (anti-
gua mina Ménsula) , ha sido de 60 toneladas de galena 
a r g e n t í f e r a , que a l precio de 40 pestas una, han produ-
cido un va lor de 2.400 pesetas, va lo r infer ior en 1.600 pe-
setas a l del a ñ o anter ior , siendo t a m b i é n l a p roducc ión 
infer ior en 20 toneladas á l a del anter ior ejercicio. 
S a l gema.—Durante el p r i m e r t r imes t re , el n ú m e r o 
de concesiones en producto fué i g u a l a l del a ñ o anterior, 
quedando, á p a r t i r de l segundo t r imes t re , sólo nueve 
concesiones en trabajos. L a p r o d u c c i ó n durante el a ñ o 
ha sido de 2,116 toneladas, que á los precios de 16,10 y 
7,50 pesetas han impor tado 18.287,50 pesetas, superior 
en 1.423 pesetas a l de l a ñ o anter ior , á pesar de haber 
d isminuido la p r o d u c c i ó n en 132,6 toneladas de menos 
que en el ejercicio anter ior , compensados con exceso por 
el mayor va lo r obtenido para la p r o d u c c i ó n . 
Sulfato de sosa y magnesia. —Debido a l mayor con-
sumo que de sus productos tiene l a Sociedad Aguas y 
Sales mineras de Mediana de A r a g ó n , l a p r o d u c c i ó n ha 
sido de 45 toneladas, que al precio de 50 pesetas ha pro-
ducido un va lo r de 2.250 pesetas, superior en 1.222,50 
pesetas a l del a ñ o anter ior , siendo t a m b i é n l a produc-
c i én mayor en 31,30 toneledas que la de l ci tado ejercicio. 
Substancias sa l inas .—La C o m p a ñ í a francesa de Ru-
binat Condal c o n t i n ú a explotando la m i n a Condal, de la 
que ha e x t r a í d o 16 toneladas, que a l precio de 10 pese-
tas han producido un valor de 160 pesetas, superior en 
30 pesetas a l del a ñ o an t e r io r , el cua1 corresponde á un 
aumento de tres toneladas en la p r o d u c c i ó n s ó b r e l a del 
anter ior e jercic io . 
E l valor á bocamina produc ido por el ramo de labo-
reo, resulta ser: 
De 44.330 pesetas para el l i g n i t o t e rc ia r io . 
De 18.285 í d e m para l a sal gema. 
De 2.400 í d e m para el plomo a r g e n t í f e r o . 
De 2,250 í d e m para los sulfates de sosa y mag-
nesia; y 
De 160 í d e m pa ra las substancias s a l i n a s , ó sea 
67.427 pesetas para el ramo de 
la M i n e r í a . 
Revista de Revistas. 
K e s i s t e u c i a á l a p e r f o r a c i ó n , a l c o r t e y Á l » 
t r a c c i ó n . — C o m o resultado de unas experiencias hechas 
por los Sres. Badé y Fremant, á que se refiere la Revista 
Tecnológica Industrial, dichos s e ñ o r e a han obtenido las si-
guientes fórmulas , que l igan la resistencia á la perforación 
por el punzón P , medida s e g ú n la periferia del agujero, con 
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la resistencia al corte C, y con la resistencia A la tracción T, 
siempre que para los metales ensayados, esta últimíi sea 
mayor que 33 kilogramos por mil ímetro cuadrado, lo cual 
sucede con los aceros en general y particularmente con los 
empleados en las construcciones metá l icas . 
Estas fórmulas son las siguientes: 
Para la relación entre las resistencias á la perforación y 
1 corte: 
P = 1,857 (C - 6,5) + 5 
kilogramos por mm' ; ó bien 
C — 0,5384 (P — 5i + (5,5. 
Para la existente entre las resistencias á la perforación 
y à la t racción: 
P = 0,65 T + 5, 
de donde 
T - P - 5 
0,65 
Y para la re lación que hay entre las resistí ncias al corte 
y á la t racción, las dos que siguen: 
o sea 
C = 0,35 T + 6,5 
rp _ C - 6,5 
0,35 
Grirandes locomotoras para ferrocarriles de 
v ía estrecha.—Sabido es que hoy se construyen, para la 
via estrecha, locomotoras cuyo peso hubiera parecido, hace 
algunos años, considerable para la vía normal, y este au-
mento de peso se a c e n t ú a cada vez más. 
Las máquinas actuales más pesadas para v ías de ancho 
reducido son, según nuestras noticias, l«s locomotoras re 
cieutemente construidas para el Gob eruo del Natal por la 
Britiih Locomotive C.0, de Glasgow. La anchura de las v ías 
de aquellos caminos de hierro es de 1,067 metros, y en d i -
chas lineas existen, entre Durban y Charltstown, pendien 
tes de 33 por 1.000 y curvas de 91,50 metros de radio. 
Estas máqu inas son de cuatro ejes acoplados y una bogia 
delantera; los cilindros son exteriores y horizontales. La cal-
dera es tá bastante elevada, hal lándose su eje á 2,21 metros 
sobre el carr i l , para poder colocar la parri l la encima de las 
ruedas y darla de este modo suficiente anchura. El hogar es 
muy largo y su bóveda es de ladrillos. 
Las dimensiones principales de estas locomotoras son las 
siguientes: 
Superficie de parr i l la m.5 3,16 
— de caldeo directo » 11,95 
— — — tubular » 194,75 
— _ _ total » 206,70 
Presión en la caldera k g . 14,2 
Diámetro del cuerpo ci l indrico m. 1,630 
— de los cilindros » 0,520 
Carrera de los p stones » 0,610 
Diámetro de las ruedas acopladas » 1,165 
— — — de la bogia » 0,720 
Separación de los ejes paralelos » 3,780 
D - total » 6,780 
Peso de la máqu ina en servicio kg . 69.750 
Capacidad de los tanques de agua » 14.500 
— de las carboneras » 6.700 
Peso del t é n d e r cargado » 39.000 
— de la máqu ina y del t énde r » 108.750 
El t é n d e r está montado sobre dos bogias de dos ejes. 
Como puede apreciarse por las cifras que anteceden, es-
tas locomotoras son de una potencia que no es frecuente en-
centrar en las lineas de vía estrecha. E l servicio á que están 
destinadas es al de los trenes correos en la l ínea principal 
en un recorrido de 492 k i lómetros , y los resultados que vie-
nen dando son por completo satisfactorios.-(baceta de los 
Caminos de Hierro). 
F e r r o c a r r i l e l é c t r i c o de corriente m o n o f á -
sica - Ya en los Estados Unidos su ha empleado diferentes 
veces la corriente monofásica para accionar t r a n v í a s eléc-
tricos, pues una vez vencidas las dificulta les que presenta-
ba la construcción de motores para corriente monofás ica , 
su empleo resulta en la mayor parte de casos más ventajoso 
que el de la corriente t r i fás ica . 
Recientemente se ha inaugurado un nuevo ferrocarri l 
accionado por corriente monofásica Es el de Murnau-Obe-
ramtnergau, y es el primer ferroenrri l de Alemania accio 
nado por este g é n e r o de corriente. Este ferrocarr i l fué cons-
truido ya en 1900, con el proyecto de accionarlo por co-
rriente continua; pero por circunstancias especiales no se 
pudo realizar este proyecto y tuvo que accionarse por loco-
motoras de vapor, hasta que ahora se h^ convertido en eléc-
trico, pero dando preferencia á la corriente monofásica 
sobre la corriente continua. 
La ins ta lac ión ha si lo hecha por la ca a Siemens Schu-
cker Werke, y la e n e r g í a para accionarlo se obtiene por dos 
turbinas de 500 caballos y dos m á s de 30. 
U e s c o m p o s í s i ó n del c ianamido c á i c i c o . - E l 
n i t rógeno contenido en el cianamido cálcico antes de ser 
absorbido por las plantas, se transforma en amoniaco por la 
acción de los microbios. E-i recientes investigaciones ha 
comprobado Lohnis que la t r ans fo rmac ión es semejante, 
aunque más lenta, á la que produce el cambio de urea en 
amoniaco. Sin embargo, en condiciones favorables, el cia-
namido cálcico se descompone r á p i d a y completamente, de-
jando por residuo carbonato cálcico. Entre nueve especies 
distintas de bacterias, cuya acción se ha estudiado, ocho 
son capaces de producir m á s ó menos amoniaco del ciana-
mido, y algunas de ellas pertenecen á las variedades que 
c o m ú n m e n t e se encuentran en todos los e s t i é r co l e s . 
Las cuatro bacterias m á s eficaces en este par t icular y la 
proporción del n i t rógeno de cianamido soluble que son ca-
paces de convertir en amoniaco durante tres semanas de 
acción, vienen representadas por la siguiente es tad ís t i ca ; 
B . Kircknerii , 38,8 por 100; B lipsiense, 38,5 por 100; Bacci-
llus megatherium, ?1,7 por '00, y B a c í e r i u m vulgaris, 
20,2 por 100 El Baccillus EUenbachensis parece inerte en 
las condiciones del experimento; pero no cabe duda que 
cuando las naturalezas qu ímica y g e o l ó g i c a del terreno son 
favorables, el n i t r ó g e n o del cianamido cálc ico se convierte 
siempre en amoniaco con bastante rapidez. 
E l oligoceno de Cata luña .—En la ses ión celebrada 
el 11 del corriente por la Academia de Ciencias de Barcelo-
na, el académico D. Luis Mariano Vidal l eyó una Memoria 
geológica redactada en co laborac ión con el correspondiente 
M, Charles Depére t , Decano de la Facultad de Ciencias de 
Lyon , t i tulada: Contribución al estudio del oligoceno de Ca-
taluña. Describen en este trabajo varios cortes que han tra-
zado por la cuenca del Ebro y comarcas adyacentes, abra-
zando toda la parte baja de la provincia de L é r i d a y una 
p e q u e ñ a porción de las de Tarragona y Barcelona, y dedu-
cen, que la formación terciaria de C a t a l u ñ a , referida hasta 
aquí en su mayor parte al mioceno lacustre llamado mioceno 
del Ebro, es en realidadad oligoceno, y sucede en perfecta 
concordancia á los depósi tos eocenos de esta cuenca; de 
modo que entran en dicho tramo oligoceno, no sólo los l i g -
nitos de Calaf, sino los de Almat re t , los yesos de Cervera y 
Rublnat, las canteras de T à r r e g a y toda la vasta comarca 
que bordean por el Norte las ú l t imas estribaciones p i rená i -
cas y por el Sud las sierras paralelas á la costa. 
Esta conclusión la hacen extensiva á las partes vecinas 
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del reino de Aragón , como son los lignitos de Mequinenza, 
lo cual les hace entrever Is posibilidad do comprender asi 
mismo en el oligoceno la mayor parte de los terrenos tercia-
rios lacustres del Centro y del Norte de E s p a ñ a tei.idos por 
pertenecientes al mioceno. 
L í o s ferrocarri les y t r a n v í a s e l é c t r i c o s en 
Alemania en 1904.—La E'eUrctechnische Z iUchrift 
ha publicado recientemente una es tadís t ica de los ferroca-
rriles y t r anv í a s eléctr icos existentes en Alemania en fecha 
del 1.° de octubre de 1904, figurando cu ella los siguientes 
datos: 
Número de Centrales 140 
Longi tud de las l íneas 3 791 K m . 
Idem de la vías . . . . B.670 Id. 
Número de coches autom< tores 9.034 
Idem Id. ordinarios 6 477 
Potencia de las máqu inas e léc t r icas . 133.326 K w 
Idem de los a umuladores 39.809 id . 
Las canalizaciones aé reas toman cada d ía mAs incremen-
to en Alemania. No se encuentra un servicio exclusivo de 
acumuladores más que en una l ínea de 4 200 ki lómetros en 
Bremerhaven; exi.^te un servicio combinado por canal ización 
aé r ea y canal ización s u b t e r r á n e a en Dresde, Ber l ín y Dus-
seldorf. La v i l l a de Kouigsber posee una canal izac ión aérea 
bipolar. 
Mientras que va desapareciendo en los t r a n v í a s el serví 
ció por acumuladores, se mantiene en los ferrocarriles, como 
por ejemplo, en el ferrocarri l local Ludwigshaf' 'n-Man-
nheim, en diez secciones de los ferrocarriles del Palatinado y 
en las l íneas de Ausburgo Gessertshausen, Karlsruhe-Gra-
ben y Dresde-Gosseband. 
La toma de corriente por un tercer r iel existe en el fe-
rrocarr i l aéreo y s u b t e r r á n e o de Berlín, en el ferrocarril 
Berl íu-Qross Llchterfeld y en el ferrocarril suspendido Bar-
men Elberfeld. Se emplea corriente alternaltva monofásica 
en el ferrocarri l local Murnan-Oberammergan, proponiéijdo-
se utilizar la misma especie de corriente en la l ínea Ham-
burgo-Alton a. 
En cuanto á ferrocarriies y t r a n v í a s eléctricos sin rieles, 
ex i s t í an en 1." de Octubre de 1904 seis lineas, presentando 
un desarrollo total de 21.700 ki lómetros y se dedicaban más 
particularmente al transporte de mercanc í a s . 
Banco de Sabadel l . - L o s negocios de banca, de la-
nas y de hullas son los peculiares de este Banco, y si fe ex-
cep túa el úl t imo, que ha reportado durante el año un aumen-
to en el movimiento de su cuenta de pesetas 787.495, el ejer-
cicio de J904 ha sido difícil para ette establecimiento,debido 
á la s i tuación que atraviesa la compra-venta de lanas, y á 
la crisis que padece la industria catalana, que ha influido 
directamente en sus negocios bancarios. 
Consecuencia de ello ha sido una disminución sensible 
en el movimiento de sus principales cuentas de 1.898.962 pe-
setas en caja; 2.500.342 en cuentas corrientes; 6.707.760 en 
efectos de giro, y 664.973 en lanas. Los beneficios, sin em-
bargo, sólo han tenido una disminución de 5.600 pesetas 
respecto de 1903. 
Los productos obtenidos han sido 289.040,48. 
Deduciendo de esta cantidad 119.)0J,72 por gastos gene-
rales y cuentas divisionarias de pérd idas , amort ización de 
mobiliario y gas'os de ins ta lac ión, y 16.993,97 para Junta 
de gobierno, administrador y empleados, queda un produc 
to liquido de 152.915,79, de cu.\ a cantidad se ha destinado 
100.000 pesetas al reparto de un dividendo de cinco pesetas 
por cada una de las veinte mi l acciones, y el resto, ó sea 
52 945,79, à la amort ización de las cuentas transitorias, que 
de esta manera so reducen á 148.319,86 pesetas, puesto que 
eran en 31 de Diciembre de 201.262,65. 
En esa fecha tenia en eaj i una exi tencia de 415.821 pe-
setas; efectos do giro en cartera por valor de 1 598.757-
lanas en a lmacén por 221 070, y hullas por 38.212, é inmue-
bles evaluados en 232-078. 
Las cuentas corrientes figuran por 1,562.401 pesetas, y 
las impof-iciones por 1 070.875. El capital social es de 10 mi 
llones, de los cuales sólo han desembolsado los accionistas 
dos millones. 
Sociedad de Aguas de Alicante. - E l capital so 
cial de esta Sociedad belga es de tres millones de francos, y 
en el ejercicio que t e rminó en 31 de Mayo úl t imo realizó 
productos líquidos en su explotac ión por francos 119.294, 
que con los 15.497 de remanente del año anterior, ha distri-
buido como sigue; 
G«stos generales 34.808; fondo de reserva, 4.221; amor 
tizaciones, 3.622; á las acciones, 75.000, á 6,25 francos cada 
una, y deja un remanente de 17.136 francos. 
Juntas generales.—4 de Diciembre (ordinaria).--
Sociedad general de Artes Gráficas —-Balmes, 60, bajos, 
Barcelona. 
8 de Diciembre (extraordinaria) .-Sociedad Fonográfica 
Española . Domicilio social, Wadrid-
20 de Dicit mbre (ordinari i). Compañ ía del f rrocarril 
Metropolitano d o M a i r i d . -Fuencarral , 2, Madrid. 
Mercados de metales y minerales. 
Hierros y aceros. —En Miildlenhroiigh so ha cotuado: 
G. M. B. Moldeo íiútn. 3 0 L . 63 ch 0 p. 
I d e m n ú m . 1 0 L . ñ 4 c h . 6 p. 
Hematites números mezclados 0 1-. 70 ch. 0 p-
Chapa de acero para buques 5 L . 17 ch. 6 p. 
Angulos 5 L 10 ch. 
Chapa de hierro.. 6 L . 2 ch. 6 p. 
Barras do hierro 
En Glasgow se ha cotizado: 
J iúmero 1. 
6 L . 7 ch. 6 p. 
Xúraero 3, 
Gartsherrie 68 ch. 6 p- 63 ch. 6 p. 
Coltne.-s 76 ch. 0 p. 66 ch. 0 p. 
t-ummerlee 70 ch. 0 p. 65 ch. 0 p. 
Carnbroe 65 ch. 0 p. 6¿ ch. 0 p. 
M/Xos Wt st Coast Bessemer 70 ch. 6 p-
.Minerales de hierro . —Vemos cotizado el Kubio de B i l 
bao en Swansea, á 18 ch., y en Middlesbrouyh, á 18 ch. 9 p-
Los magnét icos de Gellivara, de 16 á 20 ch. en puerto del 
Norte de Inglaterra ó Cleveland. 
Plomo. 
Español deaplatado L - 15- 7 6 á 15-10-0 
Ing lés L , 15 10 0 á 15 l¿-6 
Plata. 
Onza xt.andard 
Fina, onza i n g l é s á . 
29 p. 
3-' p. 'Ii 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 603 
Cobre. 
Standard, contado. . . 
» tres meses. 
Best selected. 
Klectrolítico. 
76- 5 0 
75- 5-0 
81- 5 0 
82- 10-0 
por 
Hojas . . . L . 88 0-0 
Tubos (por libra") L . 0 0 10 ' / j 
El Standard es precio neto. Las demás marcas, con 3 
luO de descuento. 
Kl bronce de 8 ¡l 8 ' / . peniques lá l ibra inglesa. 
Estaño 
Ks'iirer Ao.s, contado L . 154 0-0 
>> tres meses I j . 153-0 0 
Inírlfts . , L 157-0 0 
Barritas L . 158 0 0 
Banca (en ITolinda) L . 158 0-0 
Los minerales del 70 per 100 se cotizan de 90 k 95 libras 
en tonelada. 
Antimonio.—De L 50 à 52 por tonelada-
F L E T E S 
Almeria á West Hartlepool, vapor Unwo'osi, 7,9 F. D 
Huelva á Londres, vapor Thurston, 8/ F. D . 
Torrevieja á Chiltagony, vapor 4.500 toneladas, 11/6. 
Almeria á Middlesbrough,vapor 3.000 toneladas, 9/6 F. T. 
Forman á idem, vapor S^by, 9/4 F. T . 
Hornillo á Barrow, vapor Prnd", 8/ F. D . 
Idem á Baltimore, vapor E'swick Greange, 8/10 '/2. 
Bilbao á Galveston, vapor 5.000 toneladas, 10/ (Railes!. 
Huelva á Estados Unidos, vapor 4.000 toneladas, 10/ F. D. 
Bilbao á Rotterdam, vapor 3.500 toneladas, 5/10 ' / , . 
Cartflg-rna á idem, vapor X 7/9 F. D. 
Argel á Glasgow, vapor Cornucopia, 7,6 F. D. 
Bilbao á Newport, vapor 2 000 toneladas, 5/1 '/?• 
Huí Iva á Amberes, vapor 3 000 toneladas, 8/. 
Cartagena. 
La Gaceta Minera cotiza el quintal de plomo en depósito 
de embarque á ochenta y don rea'es con cincuenta céntimos, 
pagándose á quince reales la onza de p'ata. 
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Hales de potasa en los JEstados Un idos . -En 
el Boletín de la Sociedad Geográfica de los Estados Unidos, 
~N. M. Courtis, tratando da las sales de potas», diee que liay 
siete distritos en los Estados Unidos en los cuales los son-
deos de 300 k 600 metros de profundidad podrán dar lugar á 
descubrir yacimientos de sales de potasa Estos siete distri 
tos se encuentran en las cercnnlas de Cody, Wyo; en el 
lago Magnesiam, cerca de Laramie; en Byron Springs; en el 
condado de Contra Costa, California: en Boath Valley, Cali-
fornia; en la cuenca de la Sierra de las Cucnpas; en la Baja 
California; en el condado de San Diego, y en Mount Tom 
(Massachusset). 
Hlewa Almagrera . - El sindicato del d e s a g ü e de 
Sierra Almagrera ha solicitado del Sr. Gobernador de la pro-
vincia se nombre una Comisión especial que señalo los ver-
daden s límites de la Sierra Almagrera. 
A propósito de esta importante reg ión , leernos en un 
Periódico de aquél la que desde hace a lgüu tiempo se viene 
hablando del propósito del Sr. Gerente de la Sociedad «Ar-
gen t í f e ra de Almagrera» de suspender los ya de antemano 
reducidos trabajos do la casi totalidad de las minas que 
aquella Empresa posee en Almagrera, hasta tanto que la 
acción del d e s a g ü 1 no deje sentir sus efectos en la nueva 
planta que se trata de acometer. 
Aquellos rumores han tenido, por desgracia, confirma-
ción. La para l i zac ión es ya un hecho. 
L a s i tuac ión de la class obrera se va haciendo c.ida dia 
más difícil y comprometida en exlrfmo. 
L a resoluc ión de la «Argentífera» es verdaderamente i n -
explicable, si nos fijamos en el gran n ú m e r o de sus nego-
cios, los cuales exigen trabajos preliminares para colocarse 
en condiciones adecuadas al objeto de poder obtener los 
frutos que deben esperarse tan pronto como el d e s a g ü e to-
que en uno de los soplados que se buscan. - {Ingeniería.) 
K n t r a d a de plata en Uspiifta, — En 29 de A b r i l 
ú l t imo hab í a 530 millones en moneda de plata en el Banco 
de E s p a ñ a , y en 18 do Noviembre, 565. Ha aumentada la ci-
fra en 85 millones. 
Aunque algo pue le haber influí io la enrs ión de obliga-
ciones del Tesoro, aunque no será mucho, porque no hay en 
nut-stro pais la costumbre de atesorar plata, y la suscr ipción 
se. ha nutr ido con talones de cuentas corrientes, en general. 
A d e m á s , en 19 de Noviembre de 1901 había sólo 496 mi-
llones do plata en el Banco, y el aumento en los n ^ e s de 
dicha fecha á Abr i l ú l t imo es, p róx imamente , de 35 millones, 
esto es, el mismo que en los otros seis meses, desda Abr i l á 
la techa. 
Se ve un aumento continuo en el año de unos 70 millo-
nes, mientras que en el año transcurrido, desde 12 de No-
viembre de 1903, en que la plata del Banco era de 470 millo-
nes, á 19 do Noviembre de 19)4, en que, como decimos, era 
49o millones, fué sólo de 26 millones. 
El caso merece estudio por parte del Gobierno, ya que, 
suspendidas como es tán las acuñac iones de plata en la Casa 
de la Mono ia, estos 70 millones de plata recogidos por el 
Banco en sólo un afio, no pueden suponerse restados de la 
que circula en el comercio diario como moneda para los 
cambios de los b lletes, que son la verdadera moneda, la 
más aceptada, por las facilidades que ofrece. 
Se nos asegura que está viniendo plata de cuño español 
de Cuba y Filipinas, restos de la nuestra que allí circulaba. 
T a m b i é n aumenta la impor tac ión de plata de Marruecos. 
La mala cosecha que ha habido en el interior del imperio 
hace que los duros mar roqu íes , que son los que más circulan 
en el in te r io r , vengan á, las costas, donde circulan mucho y 
son m á s estimados los duros españoles 
Y como los duros mar roqu íes , aunque son iguales en peso 
á los españoles , inspiran menos confianza ^ los moros que 
los nuestros, y tienen una deprec iac ión , respecto á éstos, de 
35 por 100, hay casas en los puertos que se dedican á reco-
ger los duros españoles , sus t i tuyéndolos con los del imperio, 
y esta recogida determina envíos á España . 
Si se lloga á crear el Banco Imperial, que consideran 
instrumento nfcesario á su influencia allí las potencias in-
teresadas, y el sistema moue:ario de Marruecos se reforma, 
la d e v o l u c i ó n de los duros españoles á la Penínsu la s e rá a ú n 
mayor. 
Por ú l t imo , es lo probable que t ambién tenga influencia 
no p e q u e ñ a en el aumento del encaje plata del Ban^o la fa-
br icac ión clandestina de los llamados duros sevillanos, que 
es indudable, pero que no se sabe descubrir, ni menos cas-
tigar por las Autoridades y los Tribunales. Se ha dado el 
caso de denunciar y sorprender alguna fàbrica; pero ta l vez 
influencias superiores de los empresarios (pues, natural-
mente, para hacer estos duros hace falta capital en gran-
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de, para las pastas de plata) han hecho que la justicia no 
sea eficaz ni pronta. 
L a imitación llega á ser tan perfecta, que bien pudieran 
haber entrado muchos en las cajas del Banco; pero, aunque 
asi no sea, y éste reciba sólo los legitimes, los imitados que-
dan circulando y determinan un sobrante de los buenos, que 
va à las cajas de los Bancos. 
Repetimos que el caso merece inves t igac ión y estudios 
estadíst icos de parte de las Autoridades, que son las que 
pueden tener datos y deben cuidarse de estas cuestiones 
de moneda y vigilarlas. - (-Bt Economis ta . ) 
E x p r o p i a c i ó n forzosa. L a fijación por el Gober-
nador de la provincia de la cantidad que debe abonarse 
como indemnizac ión al propietario de la finca expropiada, 
puede combatirse mediante el recurso de alzada correspon 
diente, siempre que éste se interponga dentro del plazo de 
los treinta días siguientes á la notificación de la providencia 
gubernativa. Expirado este té rmino , queda esa resolución 
firme, aun cuando afecte á un Ayuntamiento y és te hubiere 
acordado, antes de que expirase eso pla/o, apelar de la pro-
videncia gubernativa, si el recurso no se p r e t e n t ó ha,1-ta al 
g ú n tiempo después . E l acuerdo municipal de entablar el 
recurso de alzada no puede producir el efecto de interrum 
pir el té rmino fijado por la ley de 10 de Enero de 1879 y 
Reglamento de 13 de Junio siguiente, ni tener el alcance de 
que equivalga á la Interposic ión del recurso. — (Sentencia 
de la Sala de lo Contencioso del Tr ibuna l Supremo, fecha 9 
de Enero de 1905; Gaceta del 18 de Julio.) 
Kotores de grandes fábr icas : e x e n c i ó n de 
derechos municipales.—El Ayuntamiento de Madrid 
ha acordado que desde 1.° de Enero de 1906 queden excep-
tuados del pago de derechos de licencia municipal los moto 
res de grandes fábricas comprendidas en la tarifa 3.a de la 
contr ibución industrial. 
L a p r o d u c c i ó n de hojalata en Alemania.— 
S e g ú n la Eisen Zeitung, el p:ogreso de la producción ale-
mana de hojalata en los úl t imos diez y ocho años es el que 









































Esta industria es tá regida, podemos decir monopolizada, 
por un Sindicato, fundado en 1862 por el banquero Stein, 
bajo la denominación de Oficinas de ventas de hojalata. 
La organ izac ión del Sindicato es muy sencilla. Cada fa 
bricante, que cuenta con un voto, concurre à la Junta gene 
ral , en la que se nombra el Gerente. El Consejo de Adminis 
t rac ión convoca á la Junta, y es el encargado de cumplimen-
tar sus acuerdos y de inspeccionar al gerente. Este hace los 
pedidos á las fábricas, y cada una de ellas es separadamente 
responsable de l a c a l i l a d del articulo y del fiel cumplimiento 
del suministro. 
A u n ejerciendo el monopolio, no basta el Sindicato á cu-
brir las necesidades del pais, por lo que es frecuentemente 
preciso apelar á importaciones de Inglaterra , donde también 
la industria se halla en estado floreciente. 
Ese déficit de la producción , más bien que á deficiencia 
industrial , lo atribuye el Sindicato á que el consumo se ha 
desarrollado más r á p i d a m e n t e que aquél la . 
Carburo de calcio: T r i b u t a c i ó n por su ven-
ta.—Por Real orden del Ministerio de Hacienda, previo in-
forme del Consejo de Estado, se ha resuelto la contribución 
que han de pagar los almacenistas y vendedores de ese ar-
ticulo, modificándose, al efecto, el ep ígrafe 18 de la tarifa 2.a 
de industr ia l , en esta forma: 
«Almacenistas , tratantes ó especuladores ó al por mayor 
de combustibles minerales de to las clases y carburo de cal-
cio, sin que por este ep íg ra f e deban t r ibutar los drogueros 
por mayor de la clase 1.a, tar ifa 1.a, si venden carburo. Pa 
g á r á n cada uno, en Madri 1 y Barcelona, 1.000 pesetas. En 
capitales de provincia que á la vez sean puertos de mar, 804. 
En capitales de provincia que, sin ser puertos de mar, estén 
unidas por ferrocarril á una cueaca carboní fe ra , 500. En po-
bíaciones que, sin reunir las circunstancias expresadas en el 
párrafo anterior, tengan más de 20.000 habitantes, 206. En 
las restantes, 140. Núm. 4, clase 9.a de la tarifa 1.a, «Tiendas 
en que se venda al por menor aceite mineral, gas Mille ó 
cualquiera otro por tá t i l , carburo de calcio y alcohol desna-
turalizado. Cuando estos ar t ículos se expendan juntamente 
con otros á los que corresponda cuota más alta, para disfru-
tar del beneficio que establece el art . 17 del Reglamento, es 
necesario que todos los g é n e r o s se hallen reunidos en un 
mismo local», y que se incluya la venta en ambulancia del 
carburo de calcio en el núm. 37 de la sección 2.a de la tarifa 
5.' del ramo,» 
Bombas c e n t r í f u g a s para el Ayuntamiento 
de Bilbao. - Según nuestras noticias, ya se hallan instala 
das y funcionando muy satisfactoriamente dos de las cuatro 
bombas cent r í fugas de alta presión, sistema Weise & Monski, 
que el Ayuntamiento de Bilbao adquir ió de dicha importante 
casa por conducto de la Sodedad Hidroeléctrica Ibérica. 
Las otras dos bombas se hallan ya en camino, por lo que 
en breve q u e d a r á n instaladas. 
Se trata de una instalación impoi tante, puesto que las dos 
primeras bombas e t á n destinadas á elevar 1.500 litros do 
agua por minuto al depósi to de Miraílores, que se halla á 60 
metros del n ivel del río Nervión, y las otras dos la misma 
cantidad á 110 metros. 
Crasmotoren-Fabrik Bentz. — A esta importante 
Sociedad, tan conocida en España , además del Gran Premio 
que le fué concedido á su fábr ica en la Exposición Universal 
de Lieja del corriente año , por la ins ta lac ión de motores de 
gas, le ha sido concedida t mbién otra dist inción especial pol-
la locomotora de bencina para minas, que t ambién ha pre-
sentado. 
DEMANDA 
Se desean adquirir concesiones mineras de mineral de 
zinc (blenda y calamina) y de mineral de hierro, que reúnan 
buenas condiciones, y que tengan ya trabajos muy adelanta-
dos de explorac ión , para que puedan ser inspeccionadas y 
apreciar la importancia de las mismas. 
Dir ig i r las ofertas y detalles á M. M., en las Oficinas de la 
Adminis t rac ión del BULBTI.S MINKRO Y COMMIOIAL. 
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